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RESUMO 
 
O temperamento animal passa a ser um tema de interesse para os produtores que 
buscam cada vez mais animais dóceis e fáceis de serem manejados. Nessa 
perspectiva, essas características podem ser medidas, leva-se a fazer seleção de 
animais com temperamento mais calmo. Alguns fatores são levados em 
consideração para a avaliação do temperamento, a partir de testes com restrição ou 
não de espaço aos animais, como os testes de distância de fuga, de docilidade, 
velocidade de saída, mobilidade na balança/tronco de contenção e escores de 
temperamento. Desse modo, este trabalho adotou por objetivo geral descrever sobre 
o temperamento dos bovinos de corte e seus principais métodos de avaliação: teste 
de distância de fuga, teste de docilidade, velocidade de fuga, movimentação na 
balança/tronco de contenção, localização e formato do redemoinho e escore 
composto. Considera-se que existem várias maneiras de determinar o 
temperamento de bovinos de corte e sua escolha deve considerar a estrutura das 
instalações das fazendas e a mão-de-obra que seja capaz e ciente, de como aplica-
los na prática. Muitos produtores não tem conhecimento destas técnicas que são 
muito importantes para a realização do manejo dos animais melhorando e facilitando 
o dia-dia das fazendas. 
 

Palavras-Chave: Bem- estar, Docilidade, Escores de temperamento. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 
 

 
Animal temperament becomes a topic of interest to producers who are increasingly 
looking for docile animals that are easy to handle. From this perspective, these 
characteristics can be measured, leading to the selection of animals with a calmer 
temperament. Some factors are taken into consideration for the temperament 
evaluation, from tests with or without space restriction to the animals, such as tests of 
escape distance, docility, velocity of exit, mobility in the balance / trunk of 
containment and scores of temperament. The objective of this work was to describe 
the temperament of beef cattle and their main methods of evaluation: distance test, 
docility test, escape velocity, movement in the balance / trunk of containment, 
location and shape of the swirl and composite score. It is considered that there are 
several ways to determine the temperament of beef cattle and your choice should 
consider the structure of the farm facilities and the workforce that is capable and 
aware of how to apply them in practice. Many farmers are unaware of these 
techniques that are very important for the management of the animals, improving and 
facilitating the day-to-day of the farms. 
Key words: Well-being, Docility, Temperament scores. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

  O Brasil apresenta um dos maiores rebanhos bovinos, ocupando o 1º lugar 

entre os criadores comerciais, com o número de 214.899.796 milhões de cabeças 

(IBGE, 2017). 

 Com a população mundial em constante crescimento, aumenta a demanda 

por alimento e, consequentemente de proteína de origem animal. Vale lembrar que 

um fator importante é a procura por alimentos saudáveis principalmente produzidos 

com técnicas que considerem o bem-estar animal, pois além da produção de uma 

carne de melhor qualidade, há diminuição das perdas econômicas relacionadas ao 

manejo. Seguindo exigências do mercado externo, a busca por carcaças de 

qualidade sem contusões e que atendam a expectativa do consumidor está cada vez 

maior, por isso é necessário conhecer o comportamento e seu reflexo no bem-estar 

dos animais. 

 A pesquisa sobre o comportamento tem grande importância, estando 

inserido na produção animal com o desenvolvimento de métodos racionais de 

criação, nos quais as técnicas de manejo, instalações e alimentação são 

dependentes do comportamento demonstrado pelo animal.  

 Neste contexto, torna-se importante o estudo do temperamento animal. O 

homem está cada vez mais interessado neste tema e busca animais menos reativos, 

ou seja, mais calmos, que sejam mais facilmente manipulados nas rotinas de 

manejo.  

 Existem várias formas de realização de testes e medidas para a avaliação 

do temperamento animal, sendo alguns mais utilizáveis na pesquisa científica, 

produzindo informações importantes sobre a questão da etologia. Muitos com sua 

praticidade e aplicabilidade maiores, além da utilização na pesquisa, são passíveis 

de realização constante nas fazendas, auxiliando os programas de melhoramento 

genético que tenham como objetivo fazer seleção baseada nessa característica 

(SANT’ANA e PARANHOS DA COSTA, 2010). 

 O interesse do homem sempre esteve em animais mais calmos, porque são 

mais fáceis de lidar, causando assim a seleção de indivíduos com características 

desejáveis. Embora seja clara a finalidade de se obter animais com estas 

particularidades não existem muitos registros de como foi realizada esta seleção ao 
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longo do tempo e, especialmente, de quais avaliações que foram utilizadas 

(MENEZES et al., 2017). 

Segundo Azevedo e Byk (2018), o comportamento animal está relacionado a 

estímulos ambientais (externos), a resposta do animal e a fatores internos do animal 

(corporais, fisiológicos) às quais as respostas são dependentes. O estresse, no 

entanto, a um estilo natural de vida. 

É importante ressaltar que entender o mecanismo de estresse em bovinos, e 

também de outras espécies domésticas, é importante quando se almeja diminuir o 

sofrimento dos animais submetidos a distintos sistemas de criação. A maneira de 

determinar e estimar o nível de estresse dos animais, atribuído pelo homem, deve 

proporcionar a adoção de técnicas de manejo mais racionais, gerando o bem-estar 

geral desses animais com evolução de seu desempenho (MAFFEI, 2009). 

Frente a isso, o objetivo geral elencado para esta pesquisa foi descrever 

sobre o temperamento de bovinos de corte e seus principais métodos de avaliação.  
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2. Revisão de literatura 

  

 Devido à globalização, os modelos de exigência da qualidade dos produtos 

da cadeia da carne são maiores nos mercados externos e por isso estão presentes 

na realidade nacional, devido ao caráter exportador da produção. Com isto o setor 

pecuário bovino tem se empenhado na utilização de novas tecnologias, para 

alcançar uma maior competitividade e continuar produzindo ao menor custo 

(MAFFEI, 2009). 

 Muitos autores reconhecem a importância da redução do estresse dos 

animais, principalmente durante as rotinas de manejo, compreendendo, por 

exemplo, que animais muito agitados durante este processo apresentam perigo de 

se machucarem e causarem acidentes, acarretando assim, em elevado número de 

contusões nas carcaças (PARANHOS, et al., 1998). O estresse dos animais levará a 

alterações no metabolismo muscular antes ou durante o abate, o que ocasionará 

modificação na qualidade final da carne, resultando em defeitos conhecidos como 

carnes DFD (dark, firm, dry), e PSE (pale, soft, exudative), com a carne podendo 

ficar escura (dark cutting) (SILVEIRA et al.,2006). Sobre esta questão, Voisinet et al., 

(1997) garantem que os acidentes levam a produção de carne mais dura e escura. 

 Em um de seus trabalhos Silveira et al. (2006), trabalhando com bovinos 

cruzados (Nelore X Angus) averiguaram que os animais considerados mais reativos 

foram os mesmos que ganharam menos peso e apresentaram maior atividade inicial 

da glicólise anaeróbica que acaba afetando na qualidade da carne. Já Piovesan 

(1998) usando o teste de velocidade de saída para bovinos que estavam em 

confinamento sem nenhum tipo de treinamento, constatou uma menor velocidade de 

fuga sobre o ganho de peso diário, com isso verificou um efeito significativo também 

no peso final e escore de gordura de cobertura.   

 A cadeia da carne tem se empenhado em aumentar a produção com declínio 

dos gastos de produção. Os produtores rurais estão em busca de animais mais 

dóceis e de maior desempenho para alcançar suas finalidades de produzir mais com 

qualidade (LANIER e GRANDIN, 2002).  

 Segundo Paranhos (2000) o ambiente, que é um fator determinante no 

comportamento animal, é todo o espaço composto pelos meios físico e psicológico 

nos quais o animal está inserido, envolvendo muitos fatores que proporcionem a 

possibilidade de realizar as atividades do seu cotidiano. 
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 Maffei (2009) ressalta que os bovinos são gregários, ou seja, se adaptam 

harmoniosamente quando seu espaço individual é respeitado, o que nem sempre é 

factível, sobretudo nos sistemas nos quais são criados de forma intensificada e 

assim, as tentativas de lutar ou de fugir fazem com que os animais se estressem. 

Quando o ambiente apresenta características desagradáveis ao animal, ocorrem 

manifestações comportamentais aversivas. A identificação e aperfeiçoamento do 

ambiente são essenciais para a obtenção de melhores ganhos, acompanhando a 

seleção para temperamento dócil.  

 A maior parte dos animais apresenta um espaço mínimo em torno de si e faz 

a tentativa de evitar que os outros animais entrem neste espaço, onde está incluso o 

espaço físico que o animal necessita para sua ocupação e para seus movimentos de 

sobrevivência: deitar, ficar em pé, levantar-se, espreguiçar-se e se coçar (BROOM, 

2010). 

 A identificação e aperfeiçoamento do ambiente são essenciais para a 

obtenção de melhores ganhos, acompanhando a seleção para temperamento dócil. 

O estudo realizado por Paranhos da Costa (2002) apresenta os coeficientes de 

herdabilidade para temperamento em algumas raças de bovinos, baseadas nas 

concepções de alguns autores (Tabela 1). 

Tabela 1 - Coeficiente de herdabilidade para temperamento, de acordo com a raça bovina 
em estudos do comportamento. 

Raças Herdabilidade Autores 

Holandês 0,47 – 0,53 Dicksonet al. (1970) 

Mestiços zebu, Africânder, europeu 0,48 e 0,58 Burrowet al. (1988) 

Europeu (Angus, Hereford, etc.) 0,17 – 0,42 Morris et al. (1994) 

Zebu e mestiços 0,12 Fordyceet al. (1996) 

Fonte: Paranhos et al. (2002, p.11) 

 

 Esta tabela traz a relação dos valores da herdabilidade descrita por diversos 

autores com o intuito de nos mostrar que as raças são diferentes entre si. Como 

pode ser observado na tabela, existem variações quanto aos coeficientes de 

herdabilidade para a característica temperamento entre raças, podendo assim 

realizar-se a seleção dos animais de acordo com as características consideradas 

desejáveis. 
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Existe muito a ser realizado para identificar como ocorrem as reações 

emocionais dos animais domésticos e quais as suas consequências sobre o sistema 

de produção. Existem indicações de que haja a possibilidade de modificação na 

intensidade dessas reações pela própria seleção, fundamentando-se na biografia da 

domesticação (MENEZES et al., 2017). 

Os bovinos são animais que se adaptam a rotina que é conferida a eles, 

indicando uma memória por repetição, caracterizando assim um condicionamento 

operante, como pela oferta de alimento em um horário determinado por repetidas 

vezes, fazendo com que animal seja condicionado a se aproximar do homem sem 

sentir aversão. Os animais são capazes de identificar as pessoas envolvidas no seu 

manejo diário, tendo reações diferentes com cada uma delas em função do tipo de 

experiência vivenciada. Algumas ações realizadas pelos humanos são aversivas 

para os bovinos, como, por exemplo, elevação da voz, pancadas e utilização de 

objetos traumáticos (PAJOR et al., 2000).  

 Nesse contexto, Boissy et al., (1995), define o temperamento animal como 

um conjunto de características que podem estar relacionadas entre si, e por isso 

alguns autores consideram não ser apropriado generalizá-las. Os métodos de 

quantificação do temperamento avaliam diferentes características, as quais 

apresentam variabilidade na eficiência da definição do temperamento do animal. 

 A relevância da realização da interação entre o homem e o bovino, por meio 

de uma maior constância de manejo na idealização e na concepção do manejo o 

que reflete em uma maior condição de bem-estar. Deve-se ao fato de poder se 

alcançar a diminuição da reatividade, da distância de fuga e do medo frente ao 

homem (AGUILAR et al., 2004; HEMSWORTH et al., 2000). 

 Grandin (1997) e Paes (2005) enfatizam que, pelo fato de animais de 

temperamento mais agressivo (animais bravos) apresentarem estilo de reagir menos 

tolerante ao estresse do que animais de temperamento calmo (animais mansos), em 

muitos casos não se adaptam ao manejo ao qual estão sendo submetidos. As 

reações dos animais frente ao homem são importantes para identificar qual animal 

será realizado para um determinado tipo de prática. Recomenda-se que os 

produtores têm voltado sua atenção para identificar a reação do animal durante as 

práticas de manejo para utilizar as respostas como indicativo do tipo de 

temperamento desse animal (SILVEIRA et al., 2008). 
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A abrangência dos métodos de avaliação do comportamento e do 

temperamento é eficaz para avaliar como se oferece o revide dos animais diante de 

um estímulo ou situação contrária, como por exemplo, se ele sofrer qualquer tipo de 

pancadas, gritos ou com barulhos dentro do sistema de manejo (SIH et al., 2004).   

Existe um grande número de métodos disponíveis para aferir a reatividade de 

bovinos e a escolha por um deles deve seguir critérios que sejam aplicáveis nas 

categorias de criação e que proporcionem condições para julgamento da 

variabilidade individual (AGUILAR, 2007). As características do animal e das 

instalações onde estão sendo coletadas as medidas podem ser contraditórias, 

porque quão maior o nível de detalhamento da medida, mais perfeita a habilidade de 

detecção da variação entre as respostas, porém mais complexa será sua aplicação 

prática. Todavia, escalas mais particularizadas nem sempre constituem escalas mais 

complexas (PIOVESAN, 1998). 

De acordo com Paranhos da Costa et al., (2002) a reatividade é a reação do 

animal frente ao manejo ao qual é exposto e não caracteriza o temperamento em si, 

ou seja, o conjunto de traços psicofisiológicos estáveis de um animal. Animais mais 

reativos aumentam os custos de produção com o aumento dos gastos com mão-de-

obra e manutenção de benfeitorias, do tempo de realização das práticas de manejo 

e dos acidentes de trabalho com animais e/ou com os funcionários (MAFFEI, 2009). 

A reatividade é uma característica identificável pelo homem, e sua avaliação 

pode ser realizada por meio de diferentes métodos de quantificação do 

temperamento, como por exemplo, na atribuição de escores de temperamento e a 

velocidade de fuga (MAFFEI et al., 2006).  

A maneira de identificar e lidar com acontecimentos que estressam são 

particulares e tem distintas consequências sobre a resposta comportamental do 

animal (AGUILAR, 2007). A avaliação das respostas podem ser verificadas em 

diversas situações da rotina dos animais, associadas à excitação causada pela 

presença humana (BOIVIN et al.,1992). 

Para Boissy (1995), o temperamento é um conjunto de características que 

podem estar relacionadas entre si, e por isso alguns autores consideram não ser 

apropriado generalizá-las. Os métodos de quantificação do temperamento avaliam 

diferentes características, as quais apresentam variabilidade na eficiência de 

definição do temperamento do animal. 
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A herdabilidade para temperamento, encontrada para bovinos, é considerada 

de baixa a moderada. Desta maneira é apropriado medir a herdabilidade de 

características selecionáveis, como o temperamento, com uma população grande 

dos animais. Estas características podem ser modificadas pela aplicação de seleção 

genética, mesmo em longo prazo. 

 Na Tabela 2 estão exemplificados os valores de herdabilidade encontrados 

por diversos autores para as medidas de avaliação do temperamento. Os 

parâmetros genéticos descobertos para cada grupo animal podem variar com o tipo 

de medida, também podendo estar relacionados com a idade, sistema de criação e 

experiência do animal (OLMOS e TURNER, 2008). 

 

Tabela 2 - Valores de herdabilidade encontrados na literatura para temperamento. 

Referência Tipo de medida Herdabilidade 

Fordyce, Goddard e Seifert 
(1982) 

Escore de movimentação 
notronco 

0,25 

Mourão et al. (1998) Teste de contenção no tronco 0,06 – 0,27 

Piovesan (1988) Agitação na balança 
Velocidade de fuga 

0,34 
0,35 

Burrow e Corbet (2000) Escore de tronco 
Velocidade de saída 
Escore de velocidade de saída 

0,3 
0,35 
0,08 

Gaulyet al. (2001) Teste de separação  
Teste de restrição de espaço 

0-0,38 
0-0,61 

Silva et al. (2003) Distância de fuga 0,128 

Figueiredo et al.(2005) Distância de fuga 0,17 

Prayagaet al.(2009) Velocidade de saída 0,17-0,31 

Fonte: Paranhos da Costa (2010, p. 2)  

 

A herdabilidade é considerada uma medida de muita importância nos 

programas de melhoramento, quando se fala em fazer seleção de animais a 

resposta vai depender do valor da herdabilidade, da característica que esta 

buscando selecionar, podendo variar de 0% a 100%, tanto em 0 a 1. Coeficientes de 

herdabilidade acima de 70% são raros (BOLIGON et al.,2006;CARNEIRO, 2007).  
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Existem muitos desafios a serem resolvidos nesta área com a ajuda da 

aplicação da etologia. O primeiro seria fazer a identificação de quais são os tipos de 

temperamento (agressividade, curiosidade, medo), que cada teste é capaz de 

detectar, porque com cada uma dessas medidas chega-se a somente um tipo de 

abordagem, com isso é impossível uma única medida que capte todos os aspectos 

do temperamento (SANTANA e PARANHOS DA COSTA 2010). 

 

2.1 Métodos de avaliação do temperamento 

 Determinados programas de melhoramento genético trazem a avaliação do 

temperamento nas suas informações, identificando animais dóceis e que se 

adaptem ao manejo e posteriormente sejam mais produtivos. Grande parte dos 

autores limita-se a modelos de efeitos genéticos em bovinos especialmente 

relacionados ao temperamento por meio de apoios subjetivos ou objetivos em 

restrição a bretes de contenção (ARGÔLO, 2010). 

Nos testes de restrição os animais podem se movimentar de maneira restrita, 

e os seus comportamentos vão ser definidos de acordo com o quanto irão se 

movimentar, vocalizações, audibilidade da respiração, chutes, tentativas de fuga e 

outros (ARGÔLO, 2010). 

Os testes de não restrição são aqueles realizados em ambiente no qual o 

animal pode se movimentar com ou sem a presença de um observador em uma área 

que tenha bastante espaço (ARGÔLO et al., 2010).O animal terá liberdade para se 

movimentar em uma área espaçosa, tendo pessoas ou não neste lugar, podendo 

ficar em maior liberdade até mesmo para expressar suas reações (CORREA e 

BIZINOTO, 2010) 

 Para utilização nas propriedades rurais, os testes para avaliação do 

temperamento devem apresentar facilidade de aplicação, sem exigirem muitas 

estruturas, para poderem ser realizados durante as rotinas de manejo, como no 

momento da pesagem, no tronco ou na mangueira (FORDYCE et al.,1982).  

 

2.2 Teste de distância de fuga 

A distância de fuga é o espaço que existe no entorno do animal, no qual ele 

não permitirá a entrada de outros indivíduos, sejam humanos ou predadores 

(BROOM, 2010).  
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Segundo Fordyceet al., (1982) a reatividade está relacionada com a distância 

de fuga, ou seja, é a distância mínima que o animal permite de aproximação antes 

que realize a sua fuga. 

A Figura 1, trazida da pesquisa de Paranhos da Costa (2000), representa o 

espaço individual e a distância de fuga de bovinos. 

 

Figura 1 Representação do espaço individual e a distância de fuga nos bovinos 

 

Fonte: Paranhos da Costa (2000, p. 8) 

   

 Espaço individual é a distância mínima que os animais, em sua maioria, 

preservam de forma ativa para evitar que outros entrem (BROOM, 2010). 

  

2.3 Teste de docilidade 

 São testes que exigem que o observador tenha maior aproximação do animal 

em relação ao homem, frente a sua reação é caracterizado se são mais dóceis ou 

não (BURROW, 1997; LE NEINDRE et al., 1995). 

 Distância que o animal permite a aproximação do avaliador (Figura 2), assim 

como o tempo que o animal pode tolerar ou não essa aproximação ou ser 

movimentado de um local para outro (GRINARD et al., 2001). 
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Figura 2 - Prática do teste de docilidade 

  

Fonte: Correa e Bizinoto (2010, pag. 3). 

 

Existem também outros indicadores comportamentais utilizadosno manejo de 

bovinos leiteiros, que podem ser incorporados à avaliação do temperamento de 

bovinos de corte. Um desses é o teste de condução, no qual é determinado o tempo 

e a necessidade de interferência do tratador, para que o animal seja conduzido por 

um corredor ou tronco coletivo até o tronco de contenção. Esse teste também pode 

ser considerado como teste de docilidade, ou seja, a facilidade que o animal tem 

para obedecer a comandos e também pela facilidade de ser conduzido pela 

instalação. No caso de bovinos leiteiros, é esperado que as vacas mais difíceis de 

serem levadas até o tronco coletivo sejam as mesmas que apresentem problemas 

comportamentais durante a ordenha (PARANHOS DA COSTA e SAN’TANA, 2015). 

 

2.4 Velocidade de fuga 

 O teste de velocidade de fuga mede o tempo que o animal leva para percorrer 

determinada distância, sendo que os animais que saem mais rapidamente recebem 

as piores notas (SILVEIRA et al., 2006).Existe ainda procedimentos que adotam 

uma escala de números para estimar a reatividade, tendo como exemplo o teste de 

velocidade de saída ou “flightspeed” sugerido por Burrowet al. (1988). O qual estima 

o tempo em que os animais percorrem uma determinada distância logo após serem 

soltos de determinado manejo no qual ficaram presos, isolados na balança ou tronco 
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de contenção. Os animais que saem mais rapidamente são considerados mais 

reativos.  

 Também existe o tempo de saída onde o animal é pesado, levando em 

consideração o tempo que ele leva em segundos para percorrer uma distância de 

2,0 m logo após saírem da balança em direção a um lugar aberto (SILVEIRA et al., 

2006). 

 O teste de velocidade de saída é uma maneira de avaliar os animais de forma 

muito útil e de uma viabilidade alta para a classificação do temperamento do gado 

(CURLEY Jr. et al.,2006). 

O teste de velocidade de fuga serve geralmente como um indicador que é 

realizado para avaliar o temperamento de bovinos de corte, estando caracterizado 

pelo grau da velocidade em que o bovino sai da balança ou tronco de contenção 

direto para um espaço aberto, ou para umas das divisões do curral. Essa maneira de 

avaliação tem a vantagem de verificação por  registro automático, com a utilização 

de um par de células fotoelétricas e um cronômetro. O teste de velocidade de fuga é 

um dos métodos mais utilizados e mais conhecidos internacionalmente para bovinos 

de corte e também é utilizado hoje na bovinocultura de leite (PARANHOS DA 

COSTA e SAN’TANA, 2015). 

 

2.5 Movimentação na balança/tronco de contenção 

 São utilizadas escalas numéricas de acordo com o temperamento dos 

ruminantes, avaliando classes de comportamento. As estimativas de escores são 

variáveis nos trabalhos encontrados na literatura, contudo, de uma forma geral, 

apresentam níveis de temperamento de dócil a agressivo (ARGÔLO et al., 2010). 

 Os diversos métodos de avaliar o temperamento animal parecem medir 

diferentes aspectos do temperamento animal. Com isso é mais apropriado o ajuste 

de duas ou mais medidas respectivamente de temperamento, para que exista uma 

aprovação mais compreensiva dos indivíduos (KILGOUR et al.,2006).  

Soares et al. ( 2011), em testes com animais da raça Nelore e Guzerá em 

confinamento realizaram a avaliação do temperamento, no qual foram utilizadas as 

medidas: escore de movimentação na balança, que se baseia na intensidade de 

agitação que recebe avaliação de (1 à 5), onde 1- sem movimentação, 2- pouco 

movimento, 3- movimentação frequente, 4- movimentação constante e vigorosa, 5- 
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animal salta. Animais com maior escore de movimentação na balança, são 

considerados mais reativos.. 

 

2.6 Localização e formato do redemoinho 

Grandin (1995) adotou a avaliação da posição, forma e características dos 

pelos frontais da cabeça dos bovinos (redemoinho) relacionando com a definição do 

temperamento do animal. Animais que apresentam redemoinho acima da linha dos 

olhos, em forma de espiral e pelos mais crespos são considerados de temperamento 

mais reativo. 

 

 

 

 

Figura 3 Localização do redemoinho de pelos faciais 

Fonte: (Grandinet al., 1995) 

 

2.7  Escore composto 

O escore composto é a combinação de métodos de avaliação, normalmente 

realizados em sequência, durante a pesagem dos animais em uma balança fixa ou 

em manejos no tronco de contenção (MORRIS et al.,1994).  Na avaliação do escore 

composto devem ser verificadas medidas de escores de movimentação, escores de 

respiração, mugidos e coices. De acordo com estes autores a movimentação dos 

animais na balança ou tronco de contenção e a audibilidade da respiração devem 

ser atribuídos escores de 1 a 4 em escala crescente de movimentação e 
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intensidade. As demais medidas, vocalização e coices são classificadas em sua 

ocorrência (LOBON, 2013).  

As avaliações são combinadas e os animais classificados no escore 

composto, por uma escala de 1 a 5, definida por Rueda (2009), identificando animais 

calmos (escore 1), ativos (escore 2), inquietos (escore 3), perturbados (escore 4) e 

muito perturbados (escore 5). Animais classificados com escore composto ≥2 são 

considerados reativos. Também Silveira et al. (2006) realizou a avaliação do Escore 

Composto durante a pesagem dos animais, utilizando 6 escalas de classificação, 

atribuídas a partir da intensidade de movimentação na balança, a audibilidade da 

respiração, a presença/ausência de golpes e a presença/ausência de mugidos, 

sendo que para cada um destes comportamentos foi atribuído um escore. Quanto 

maior o escore atribuído ao animal, maior sua reatividade. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Conforme a literatura que foi abordada neste trabalho de revisão, verifica-se a 

importância da adoção de práticas que identifiquem o temperamento dos bovinos de 

corte para a evolução das práticas de manejo, facilitando as rotinas nas 

propriedades, diminuindo acidentes e evitando contusões de carcaças dos animais, 

pois os produtores preocupam-se cada vez mais em diminuir as perdas por lesões 

na carcaça. Além deste fator tem-se a preocupação de bem manejar os animas e 

estabelecer tempo e maneira corretas de trabalho para evitar o estresse stes para 

que sejam evitadas assim as carnes DFD e PSE.  

 A utilização dos testes para temperamento auxilia no conhecimento sobre as 

reações dos animais e podem ser testadas sobre os manejos diários realizados com 

os animais nas propriedades rurais, agregando cada vez mais com a utilização de 

seleção para definir qual o melhor temperamento almejando uma maior produção, e 

valorizando o produto final que é a carne.  

A constante evolução das tecnologias e o conhecimento de novas práticas e 

alternativas de manejo que determinem o crescimento da produção com enfoque no 

bem-estar animal são fundamentais para a formação de produtores e técnicos 

eticamente responsáveis com os animais sob sua responsabilidade. 
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